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E lC~ 1 An~:ProJet_o do código estadual que impõe regías de 
proteçao tramita ha cinco anos e não há prazo para implantação 

Falta legislação • 
para prevenir 
os incêndios 

IANE fEWAtlDES 

- O an:.t'f)roj~to do p rimt"iro Código 
de- Incêndio dn Bahiti. í.'lnbor-:ido 
pP!o Coq>ode Bombeiros \ lililar"" 
(CB,\ I), tr.imirn há m.1is de cinco 
::m.os nJ~ r s-fe.ras do poder rstn­
du.;.I ~o ,:uu3J go\·cn10, o t~to n'-

,- ceacu o respaldo j indico da Pro­
, c-11rarlt.1ri:t Ge mJ do Esta do e r.stã 
ｾ＠ sendo ,mnlisado na Stcrcrnri.1 da 
i:;...l\(!minis1roç:,a_ m;is nlnd;i n~o tem 

pre,.isJo p.:i.rn !-er imp!t"mcn1:1do. 
, Dr-::icoidoc.omodirctordescr­
;; iças 1écr.!cos do C.:B~1. coronel 
• _1':+~n \'à concelo!t, o código j~ (' 

,,_ re-..J.:d:ule em qu:-i-c toào o P~ís. 
~• .AJ~. i d p detcnniror ~.zr:i..s pJ.rn .:1s 
: t fie~ 6r-s c-rg-..i idns cn1 qunlqurr 

cW:fotl lxlion:1. o documemo 
1rnn,-J('-rr ~s i:Ções de \i Hori:t ｾ＠ fi.s­
t~ izJ J::, p--Jrn a corporaç-..!lo. 

• aus~ncia drs..~ cód igo 
maio, de ações. S:ih-:,ctor r Feira de 
. nt.-. acmr:mi lrgis!Jçõesmur.i­
d pah p:ira prOT!l(~O contra inr t'n• 
dlol>.Ape,1~ as d uas cidad;,s. dcn­
ire ;:i. .; l f da B3r.iJ. po»urm esse 

ｾ＠ t ipo ti rr-pmemo. 
: f.ro. h:ido1 !' f-eirn d ~ Sanrnna 
►＠ n.s oroes nes-te c.J1nnos.10 cl.1 rom ­

p.flén.ckl dos õrt;.:oS mun.icipJ..is de 
onl mrr.-(l':110 Couso e orupaç-?10 
do-,o}o Com b,3~ 11onrfü::o J.;.; da 
Cousu1ui,~o l'!'d ral. o· coron"I 
• r!soJ.1 \ ~\C'0n~rlos d. !"ende que 
, -,r..i 1un~.;o ll";;;i,lmem~ é do CB~!. 

O ru'ÚbO de:r m una qu e os dj­
n r-o, grupo, policiai, e us bom­
ht 1f li milha..~ ~:.o :e-sponsj\·eis 
p,b ' rr= rr;iç;o da 01d!'tn públi-
1 ., f da tllt er!uruidnrl-r d~ pcsso.!s e 
<lo;,,, ':n( ·.lo". \ _sco11ccJos, no 
,tri,.r:~o. ri:(0Jjb:t1«•que p .1r.1 assu­
mu t.J tt:·tpous..1hiH.dnde >trfa ne­
< 1•·, um aumento do rontin­
r., .. ｾ＠ d., t <,J')l'~r.içm q,ie é de l.9 
: nl hr,:, l• u~ Cfta.-:i de L l nül 
u111:uu r-nSairador i:: regi-v metro ... 
ye,l.Ja, . ",, n,~w,·c.• (."tn dez u1u­
r: k' pit1ll d? irrtenor 

Em todo o Estado, o Corpo 
de Bombeiros ê acionado 
pelo 193. Além de Sal\'ador, 
a corporação est.1 prescmte 
cm La uro dl? Freitas, Simões 
Fólho, Lençóis, Jcqulé, Porto 
Seguro, ltabuna, llh~us, 
Vitória eia Conquista, 
Jua:eiro, Santo Antônio de 
Jesus, Teixeira de Freitas e 
Madre de Deus. 

de ampli:u :i corporaç:io", espera o 
roroncl. Ele e.,1, lic:i que, ao assu­
mir a função d e a\ -;.1li:1r n aprovar os 
pro}e:os dcprotcçãoa incí'ndiode 
edificações, a roq,oração recolhe­
riJ ta.'Cls rorrcspondr m es a ·C'stcs 
seni ços. Atunlmr nte, esta receita 
\"ai para a SupcrintcndêuciJ de 
Contro!c e Ordenamem o do Uso 
do So!o (Sucom), que exige a aprc­
senU!\ ;i o do pro jeto de sc,gurança 
em até 90 dias npós a liberação do 
ah·:JJá de construção. 

n ,,; s.o; G/ 80), q uai110 na proposta 
dr ll'i C51adual o ncompJ11humc11-
to da r~rt'ttção do proje to d1• st-i;u­
ra11ça 11::\0 est:\ prc\"L to. Co1110 "gn­
r.rntia" de conformídadt· 1.·ntrc o 
projcmdo ｾ＠ o (•xccutndo. 1:mto a 
Surom qu:rnto o cu~ 1 apostam IH\ 

olJrigaç.Jo dco profissional~ frente 
do tr:tb:,llto fazN a anotação de 
rrspunsalJilidadc 1fr11il~1 (/\lff). ;\ 
p.1rtir deste documrnto. o prolis­
sionJI que 11;10 r1.·speilc as normus 
téc11i f;.1s t>od~ respo11dcrcri111in.1l­
mrntc prlos danos cmtsados por 
um inrl•1u.iio. O qur mio tem sitio 
Sll ftcictl tl'. A1,ós C0lllp rar li 111 npar­
tanwnto em u m c..unJomínio de 
class(• mCdi::t, um l'ngcnhciro de 
SL"gUí.l.nc;a, que 1150 quis se idcmi­
ficar, l'crificou qll(, as rr grns 1<-rni• 
cas não foram ol.,scrvadas. 

FOR~lAC,\O - Embora considere 
que uma legislação estadual ajude 
a criar uma cultura de prevenção .i 
incl•ndios. o presidl' llle da Asso­
ciação Baiana ele Engenharia ele 
Segnranç;i (,\ bcsc) , Eduardo Sou­
za, faz uma rcssalv::1. Na sua opi- i 

nião, apenas os engenheiros de se• 
gumnça tl!m as fcrramc111ns nc-

1 
ccssárfas para examinar a confor­
midade das medidas de proteção. 
Por isso, ele defende que os bom­
beiros designados para esta fu11 • 
ção tenham formação específica. 
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Para o coordenador cleseguran­
çadaSucom. Beto ~lagalhiics. o fa . 
10 de o al\'ar:i ser obtido sem n 
aprcsent.:iç-.:io deste projeto não 
abre precedente para que a le i seja 
desrespcitad.:i. Ele argumcma que 
os constru tores sabem que a insta­
lação dos equipamentos de p role· 
ção contra incéndio é fundamen­
tal para que o llabi1c,sc seja exp c• 
elido. Sem esta licença. o prédio 
n5o pode ser ornpado. ,\ ressalva 
..-ai pJ r::i i tens como tubulaç."10 para 
&istcJna U11c.r uo de hjdrantes. cuja 
,•,pcdficação não JJOdc ~cr d 1t ca­
dJ npó$ a umclus.io da ob ra . 

Tamo na lcgíslaç,,o municipal 

Coronel Vasr oncclos :icre<lita 
que n'prcparaç;io dos in1cgran1es 
do CB~I êsuficicllle, pois ronsicle­
rn que n avaliação é baseada cm 
con1p:1ração com 11ormas 1tcnicas 
e execução de c:ílculos, Porém, 
anescl'nta que, nos Estados quc j:í 
contam com o código, o possfl'cl 
conílito de atribuição profiss ional 
está sendo cvi1::1do medi::tntc a es­
pecialização dc11es bombeiros r m 
engenhntia de incêndio, que j:í é 
um recorte e.la :'irL,;i de scgm;111ç.1 . 
No modC'lo :ttual, a Sucom míln· 
lf m 1111 1 q1rndrocs11ecializado, mas 
nem w clos os envolvidos no pro­
r e N l de apro,·açüo dos projetos 
~fio cnJ:<!nhdros ele sr.r,11 r:111{a. Casarão do Pelourinho depois de inc~ndio, cm dcz~mbro: d~3s hlstôric,1s da dd~tk~ tt.trem risto r.~~'" 
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t ·1O111 logia 1 
\ '1•rlllqu(• os priuclpals 
h1c1'1ullos ocorridos csh1 
mw t•111 Sal\'tulo~ 1 
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depósito no b:1íno d(! 
r1,1lr,crl. Do acotdo rorn os 
L,ombelr OI, o lor~I Mh,, 
1n..1t('11.,I r e;; ict:ivt.'l o r,~gou 
fl>l)O J)OI I OitJ dJI SM0 1 

' ' l H, 
0 ~p.,rtAl>lt(llO 502 da 
M~n,~o [ dou~ref Monot 
(Can,lrtho da< Árvore, ) 
pegou fogo no com~~º dJ 
tlrdl•, o IMMd.odestr '" o 
f;t11W de gt,,10 C tJ HO!t ll 
tOd O"i ,-.1 ? r\JldOtf;.eilJCO\ 1 

ｾ＠ Ili 'IH» 
O logo 1e ~liomou 
t'i!plda-mélltf por dob 
~""1- do (,f.f.c,o M.f.10t1 
l>l,1 M (Gr•,.tl O 11'Qrd00/ 
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Goiás e Rio de Janeiro têm 
regras claras de prevenção 

O p 1 i 111, ·i11_1 (',)1.i i~o 1.h" t 1u.-,\ 1u f 11\ 

,to 1 , 1~,, ltl dr ri,,1,1, fol ,1ph.1\ 'ldt1 

,,m W3~ l"\c..!><h'" c·nt...1o, v 
liú l llllli-'l\tl i 1uv-.O\I J)cif 1.fU.l"­

ll'\"Í~l\(•~. s ,~11tl(1 l 1rn: ::t nlti1n.1 

1q~ul.unrnc1 o ~p ... 1rkr tii.• imfü I i" 
itv Cfllj\O dL• r:f,mbt•irv, .,., 
11 ... r:lh.111~~\,1 \lr n.l1fü J J<·, , ('ln 

t ''>l .1 rnu'"l::rrt, .t, ,1 ,.(npót.t( ,, !l.'t l 

', 11 ['l"4.it" \ \l."'ll }ltt)j, ti"-. 0':li"lo 

l{Ull1), m (ltull~,r lll,l..ti1"1 1\ ln 

l 'l1tl1f' tH o~ p,11lrnr11 "'"' 1k 
llmuut 1-t\ , oa 11d, l: .. L .1 ) d ,-. 
:>hl un \ ti~ l)I\"IU• ' ,li'.i ll- 1:\ , ,(Ud, 

.. ,n-.eruno., fH h d rttl.l I t . t. 
p..i.1\,tmo , ., u l"'i.t'1 
a lf't't 1c,-.."' •• icn • 
~ i.Jlh.l i°íl11\'! 
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